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Na sequência da apresentação pública da campanha “May I Help You?”, a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV),
através do seu Centro de Formação e da Unidade de Apoio à Vítima Imigrante e de Discriminação Racial ou Étnica (UAVIDRE),
procedeu no passado dia 10 de Agosto, a um curso de formação no Consulado Britânico, com estreita colaboração da Embaixada
Britânica, que despertou forte interesse em grande parte das Embaixadas com representação em Portugal.
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Morreu Teresa Rosmaninho, 
defensora dos direitos das mulheres

Ana Cristina Pereira

a Passou a vida adulta a lutar pelos 
direitos das mulheres. Nos últimos 
nove meses, lutou contra um cancro 
na pleura. Teresa Rosmaninho mor-
reu ontem no Hospital de São João, 
no Porto. A partir das 11h00 de hoje 
há um convívio na casa onde a activis-
ta, de 55 anos, nasceu (Rua Agostinho 
de Campos, número 245). Às 16h00, o 
seu corpo será conduzido ao crema-
tório do Prado do Repouso.

Havia quem brincasse com a data 
do seu nascimento, como se nela hou-
vesse algo de premonitório. No dia 
25 de Abril de 1974, Teresa Rosmani-
nho celebrou 18 anos. Nascera no seio 
de uma abastada família das Antas, 

mas estava em Lisboa, no Instituto 
Superior de Psicologia Aplicada. E foi 
como militante do MRPP que viveu o 
Processo Revolucionário em Curso. 

A sua dedicação aos direitos hu-
manos revelou-se cedo. Foi ela quem 
fundou o primeiro gabinete da Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima 
no Porto. Entre 1983 e 1996, trabalhou 
no Instituto de Reinserção Social. De-
pois chefi ou o Projecto INOVAR, que 

pôs PSP e GNR a receber formação na 
área da violência doméstica e a abrir 
salas de atendimento às vítimas. 

Há muito que fazia voluntariado 
na Soroptimist International (SI). Nos 
últimos anos dedicou-se ao activismo 
a tempo inteiro, forma que encontrou 
de continuar a abrir caminho. Res-
ponsável técnica por uma casa-abrigo 
para vítimas de violência doméstica, 
impulsionou serviços de proximidade 
nas autarquias e lançou um dos pri-
meiros programas de promoção de 
igualdade de género nas escolas. 

Em Dezembro, uma tosse insis-
tente levou-a ao hospital. Deram-lhe 
uns dias de vida. Resistiu muito mais 
do que os médicos foram capazes de 
prever. 

Teresa 
Rosmaninho 
distinguiu-se 
pela dedicação 
à defesa das 
vítimas de 
violência 
doméstica
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Ana Cristina Pereira 
com Margarida Gomes

a Sábado à noite, uma amiga 
falou-lhe numa carta da Câmara de 
Gaia: “Querem homenagear-te em 
Novembro.” Teresa Rosmaninho 
riu-se. E fechou os olhos. O marido 
passou a noite inteira a olhá-la. Não 
queria que ela se sentisse sozinha 
se abrisse os olhos uns minutos ou 
sequer uns segundos. Não acordou. 
Nunca mais acordou. 

Tinha um sorriso aberto, franco. 
E uma força que espantava quem 
com ela se cruzava. Talvez por isso 
a sua morte tenha surpreendido 
amigos como a procuradora Aurora 
Rodrigues: “Sempre foi de uma 
grande combatividade. Eu pensava 
que ela ia vencer o cancro [na 
pleura]. Ela também. Ela dizia que 
este era o maior combate da vida 
dela.”

Teresa tinha um sonho. Teresa 
sonhava com um mundo sem 
violência. E trabalhava todos os 
dias para o construir. Parecia 
indestrutível. Não via impossíveis, 
via obstáculos. E formas de os 
ultrapassar. Nem as dores dos 
últimos nove meses a tornaram 
queixosa. Quando muito dizia: 
“Estou desconfortável.” 

“Era uma mulher de mão-
cheia”, recorda Fernando Gomes, 
que com ela lidou como autarca 
e como ministro. “Era de um 
enorme humanismo”, enfatiza 
Jorge Coelho, outro ex-ministro. 
“Distinguia-se pela sua exuberância 
e pela determinação com que 
se batia pelas causas em que 
acreditava”, recorda, por seu lado, 
o juiz jubilado Laborinho Lúcio. 

Em greve de fome
Nasceu a 25 de Abril de 1955 
numa abastada família das 
Antas. Esteve para ser advogada. 
Chegou a frequentar o curso de 
Direito, mas achou a faculdade 
“inóspita”. Acabou por ir para o 
Instituto Superior de Psicologia 
Aplicada de Lisboa. Durante o 
Período Revolucionário em Curso, 
engrossou as fi leiras do MRPP. 
A 28 de Maio de 1975, foi presa. 
Nessa noite, 423 membros daquele 
movimento proletário foram 
presos. “As nossas famílias tentaram 
ver-nos e foram recebidas a tiro”, 
conta Aurora Rodrigues. Teresa e 
Dulce Rocha, agora no Instituto de 
Apoio à Criança, foram as últimas 
a sair. Saíram em Agosto. Dulce 
nunca esqueceu aqueles meses de 
intenso sofrimento: “Fizemos greve 
de fome 16 dias – para vermos a 
família, termos assistência médica, 
sermos tratadas como pessoas. 

Manuel Albano, da Comissão 
para a Cidadania e Igualdade de 
Género, conheceu-a por volta de 
1995. Ela abrira no Porto o primeiro 
núcleo da Associação de Apoio à 
Vítima (APAV). Nunca mais deixou 
de trabalhar com ela. Vê-a como 
uma “pioneira” na defesa das 
vítimas de violência doméstica, 
“que considerava um abuso 
grosseiro dos direitos humanos”.  

Entre 1996 e 2002, chefi ou 
o Inovar. “Fica com o nome 
registado na história da evolução 
do tratamento das vítimas e das 
forças de segurança”, sublinha 
o ex-ministro da Administração 
Interna Alberto Costa. Elza 
Pais, ex-secretária de Estado da 
Igualdade, detalha: “Com ela, os 
polícias começaram a receber 
formação específi ca [para lidar 
com vítimas], um movimento que 
ainda não parou, e a abrir salas de 
atendimento à vítima.”

Primeira casa-abrigo
A causa também lhe levava muito 
tempo livre. Juntara-se a outras 
mulheres para fundar no Porto um 
clube Soroptimist Internacional. 
Durante quase uma década, 
desdobrou-se em contactos para 
criar a primeira casa-abrigo da 
cidade. “Era o nosso motor”, 
comenta Maria do Céu Stuve, 
que com ela partilhou a direcção 
da associação. “Ela vinha com as 
ideias e com os projectos e nós 
colaborávamos.” 

Houve o Estrada Larga, 
com dezenas de sessões de 
esclarecimento em três distritos do 
Norte do país. E o Novo Rumo, que 
criou serviços de proximidade em 
juntas de freguesia. E o Geração 
I, que levou a prevenção para as 
escolas. E o Beatriz, que escolheu a 
via do teatro. Nos últimos tempos, 
virara-se para a saúde. Juntara-se 
a Berta Nunes, então directora 
do Agrupamento de Centros de 
Saúde do Nordeste, para despertar 
médicos e enfermeiros. Quis fazer 
rastreio nas grávidas. E essa ideia, 
como outras que ela teve, está a 
ser replicada noutros distritos. A 
Teresa ia sempre à frente, a abrir 
caminho.  Era isso que mais se 
ouvia segunda-feira na casa que a 
viu nascer. O caixão estava fechado. 
“Tinha um elevadíssimo nível de 
dignidade”, como não se cansa 
de recordar António Rocha, o 
companheiro de muitos anos que 
com ela se casou há meses numa 
enfermaria do Hospital S. João. 
Não gostaria que a vissem inerte. 
Preferia que olhassem para uma 
fotografi a dela – saudável, enérgica, 
sorridente. Como sempre foi. 

1955-2011
Teresa Rosmaninho
Direitos humanos eram a sua ideologia
Sonhava com um mundo sem violência e era por ele que lutava todos os dias. 
Morreu domingo, no Hospital de S. João, no Porto 

Pôs Cavaco Silva a olhar para silhuetas representativas das mulheres e crianças mortas

MANUEL ROBERTO

Quem passa por uma experiência 
destas fi ca mais sensível para as 
questões da violência.”

Cortou com a política. Só muito 
mais tarde se aproximaria do PS 
– fi liou-se em 2009. A ideologia 
dela, sintetiza Aurora, era “a 
defesa dos direitos humanos”. 
Nunca se arrependeu daqueles 
tempos. Achava até que a base da 

sua força estava na sua juventude. 
Acreditava que os jovens devem 
envolver-se nos processos de 
luta. Aceitar desafi os e assumir 
responsabilidades parecia-lhe 
imperioso para ter estrutura. 
Quando se lhe perguntava o que 
a movia, soltava uma das suas 
sonoras gargalhadas: “Viver num 
país onde ainda há muito a fazer.”

Naquela altura, queria aprender 
o que aqui ainda nem se ensinava. 
Foi para Londres fazer estudos 
complementares no domínio do 
Human Potential Development. 
Entre 1983 e 1996, dedicou-se aos 
delinquentes, como técnica da 
Reinserção Social. Entretanto, 
ocupou-se de quem mais lhe 
interessava: as vítimas. 
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"Insultava-me e depois agredia-me." Violência doméstica está a aumentar
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 Sobreviveu a uma bala e pediu ajuda muito tarde, como a maioria das mulheres vítimas de violência

doméstica. É um dos milhares de casos denunciados, todos os anos, em Portugal.

 

 Desde Janeiro, morreram em Portugal, pelo menos, 15 vítimas de violência doméstica. Em 2010, a

PSP deteve 82 agressores em mais de 18 mil ocorrências e o número de denúncias continua a

aumentar.

 

 Apesar de ser classificado como "crime público", a violência doméstica é de difícil combate. Um velho

aforismo popular ainda pontua: "Entre marido e mulher, ninguém mete a colher". E as forças policiais

não podem fazer muito: "Se não testemunharmos a agressão, não podemos fazer nada. Só

comunicamos", revela à Renascença um agente. A não ser que a vítima esteja tão mal que tenha de

ser conduzida ao hospital.

 

 Mas também é frequente a vítima recuar e negar a acusação que ela própria tinha feito.

 

 "Mesmo amando-o muito, aquilo não era para mim", diz Miriam (nome fictício). "Insultava-me e

depois agredia-me", conta, adiantando que o medo a impediu de sair logo de casa. Um dia, foi

surpreendida com uma bala.

 

 A maioria das mulheres vítimas de violência doméstica pede ajuda muito tarde.

 

 "Normalmente, quando pede ajuda, é porque a situação chegou a um fim de linha. Umas vezes,

fazem a denúncia porque os filhos também começaram a ser agredidos ou, então, porque o grau de

violência já é de tal forma severo que a vítima começa a achar que as ameaças de morte são reais",

afirma à Renascença a assessora técnica de um gabinete de apoio à vítima Marlene Fonseca.

 

 Mas nem só as mulheres são alvo de violência doméstica - 14% das vítimas são homens, que, quando

procuram ajuda, fazem-no com muita vergonha. Segundo a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima



(APAVT), os casos prendem-se, sobretudo, com agressões emocionais.

 

 


